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Reservamos para o pr<.ximo num<'ro a dcscripção 
da nossa gravura. 

@s eslll!rfnqulos dos ~omll ~i 1:o s Uoluntarios 
. d~ trianna do o:ash'.110 

Um chronista local cla~siJica-os de «um primor, 

um verdadeiro encanto». fj n<'>s ncrescentaremos, um 
gr:rn<lissímo arrOJO da parte dos sous iniel:i.dorcs e dos 
que conseguiram levai-os IÍ execução. 

Eft'ectivamcntc, ali, ondo nada lmYia preparado, 
nem circo, nem gymnasta.s, n<'m publico, imaginar re
petir os cspcctaeulos do Palacio de Crysta.l, é de um 
grande arrojo! )[as renlisal-os, o consegui!· que elles 
merecessem ao cleganto Cllcriptor Yiannense a classifi
ca~ão de • um primor, um vercla1lciro mcanto,1 é real-

mente superior a tudo o que se conhcc11 em ma.teria de 
iniciativa, actividadc, força do vontade, energia e cl~ 
cídido amor a.o progresso. 

A Associação 1 fuma.nita.ria Bombeiros Volunt.a.rios 
ele Vi:mna era j1t conhecida como uma dM que mais 
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depressa co11~<·g-11ira nivelar- e com ª" 'Hlll'> congcnc
res ; mns o qu<• 1kct'1~0 niug 11·111 a i::uppunhi~ era capaz 
de fazer d'ei<t"~ mila:.{reR. 

Foi iniciarlor cl ·~,,h• <'~pPe•aculo-< o sr .. José :U:i.
ria Caldeira, 1.0 sccrct..rio ela assoeii\<;ão e 1. 0 patrão 
ela 1." ~t'c<·ãu. :Xºum rPl1111cear de ol11os arc:hitectou im
med'at:uue:ntc o •<·u plano a•é aos menores detalht'<i e 
deu ~eguidmnt'nk princ·ipio ao.~ p)'(·parath·os para a :<ua 
exce,1çilo. Yt'io no Por"o co1wirlnr o~ St'•ts camararla~ 
que tomaram parti- no e.:1w>chculo elo Palacio ele Cry:i
t.'11 a irem cgualm<'nt11 tomar parte nos cspectãculo• <le 
Virmna, ao qu,• clles immt'rliafamt'nk o cb melhor von
tade i::o prc·st-tram. V!'iu fallar ao clistinc•o profos~or 
de gymnastica o sr. Paulo Lnm·<'t parn e~colher de en
tre os bombriros vol1111t11rios dr Yianna nlguns que, 
noR poucos clins <JUO i·o• tavam, porll's~em !'n~aiar nlgu-
1nn coisa parn podcl'rm <'xhihir. O ~1" L'.lnrct accrdcu 
dosintcr<'ssadaurnnto a (ISto pecl ido r· foi a Yi:i.nna, ('i:;

colhou urn grHpo 110 r:l.par.cs que nunca tinham tido 
mostro do :rymnnstica, t'nsaíou com cllcs tres numeros, 
promottcu tomar ollo pai to tambem nos cspcc+aculos e 
apresentar um grupo do croanças do collegío de S. La
zaro, caso so obtivesse n compctonto permissão dos paes. 

Caldeira, anima<lo polo bom exito dos sous pri
meiros passos, oj:í outão pelos seu.s camaradas, tractou 
da parto material da questão, encarregando-se o sr. 
i\l.agnlhães )loutinho, 2.0 commaudantc ilo corpo, do 
projecto o construcção do circo, e o sr. Pereira Dias, 
1.0 commnnclante, de convidar o clistincto cavalleiro o 
sr. Jos6 l\Iarlins do Queiroz, commandante dos bom
beiros voluntarios de Guimarães, o o no·avel equili
brista lisbonen~e o sr. Antonio Infai::te, membro do 
Real Club Gymnastico Portuguez, que todos immedia
t.'\mcnto o da melhor vontade acccderam ao convite. 

liaYia uma difficuldadc grnndissima a vencer. 
Vianna tem poucos ho:cis, o na occa.sião da'\ festas da 
Agonia 6 tudo occupn.do pelos forasteiros, a ponto de 
se não encontrar um quarto disponh-el ainda {i custa 
do muito dinheiro. C'aldefra resolveu a clifficuldade ar
ranjando, por omprcstimo, duas casas espaço,as e cx
cellentomonto situadas, mobilando-as e prepam~vlo n'el
las aposentos para os 30 amadores que iam d'aqui to
mar parto nos ospcctaculos do li\. Não havia em Vianna 
disponíveis tito grande numero ele camas, cobertores, 
lençoes1 toalhas, etc. llfondou cornprar tuilo aqui e pre
parou os aposentos som luxo, mas com aceio. 

Seria longo o fastid ioso enumerar as mil difficul
dades que os corajosos bombeiros viannenses tiveram 
do remover para conseguir a realisação d 'estes espo
ctaculos, o que olles souberam sempre vencer com mão 
firme, não lhos afrouxando o animo um só momento, 
por maiores que fossm os obstaculol!. 

* 
* * 

!::>omos chcgaclos :í ant"-YCspcra elo dia marcado 
parn o primeiro dos trcil espcC't'\cu!os. Uhega a Yianna 
a primeira c:11·:wa11a ele am:\clort's : J o~é Rodrigues 
Barroto1 Arminio von Dcellingor, Paulo La.uret e cinco 
crcanças do collegio ele . Laza.ro. São esperaclos na 
9a1·e elo c..'\minho de forro por todos os bombeiros \O
luntarios1 que os acompanham até aos aposentos que 
lhes estão destinados. E omquanto se lhes prepara a 
refeição da noite, vão para o theatro ensaiar-se nos 
seus trabalhos. 

No dia seguinte novas caravanas vão chegando, 
e ontl'e alias vao n'nma, o digno commanclante dos bom-

beiro$ Yoluntarios !lO Porto. A <'sporn foi então mais 
luzida, maiis brilhante, attcnta a sua elevada. patente 
entro os bomboliros. A corpora~ão toda esperava-o na 
gare cm g-ranclo uniforme, formadn cm liuha de filei
rns ab1'rt:l.'I e com uma bantla militará direita. A' che
gada do comboyo quo conduzia o sr. Guilherme F er
nanflc3 foi feih a tontincnci:\ da ordenança, apresen
tando machado~, o tocando a banda. uma peça de mu
sica ad<'quada. D'ali seguiu a corporação pam o quar
t<'l, ondo formou no•amente esporando a passagem do 
i>r. Uuilho1·mo l•'ornaucles, para tornar a fazer-lhe a 
contincncia, dignmulo-se onttto este sr. Yisitar o quar
tel, exaini11<UHl0 dctidam 11to o matcrir.11 que achou em 
boa orrlc111 . 

1\'Pste mesuw <lia 1rnbn lha-so ainda activamcnte 
na conclusão do circo, quo o :i.rrcmat!lnte não conseguia 
ainda ultimar, o na montagem dos •~pparelhos, para a 
qual tinham i!lo 11'aqu i <'xpr<'s~amentc na vespera 03 

151·s . Jlan·oto1 . \rminiv o Paulo Lau1et. 
E' chegado finalmente o primeiro dia de especta

culo, o dia 18. Tmbalha-so ainda no circo quasi até 
principiar o ospoctnculo. l\Cas A hora marcada está tudo 
pi·omp-':o e coneluido, tudo a postos. 

l•;• granclo a ancieclado. Todos querem vêr como 
so sairão os bombeiros voluntarios ele tamanha empre
za. l\las a. coneorrcncia ó climinutissima., verdacleira
rnonto de~animaclora para outros quo não fossem os 
bombeiros voluntarios. Estes não desanimam ; o espe
ctaculo realisa-se, o sac ... nm primor, um Yerdadeiro 
encanto - na phra.110 elegante cio ch1·onista do Pero 
Gullego. 

Os numcros cl 'este primeiro esprctaculo foram : 
grupos nas escadas - 2 1 lorculcs (trabalho sobre dois 
caYallos)-parallelM (polas oreanças do coll<'gio de S. 
La.zaro) - intcrmcdio <'Omico 1orniquetc (pelas crMn
~as)- equilibrios no trapezio-jogos icnrios - Ara
besca (egua em liborclil1le duplo trapezi_o - jockey 
portuguez (voltcio ~ob .. o um cavallo em pello) . 

A fama 11 'c·.,to primeiro espcctaculo o n noticia de 
ter chr~ar!o a Yiann:~ o sr. José j\fartins de Queiroz, 
que chegou no <lia Hl, e foi cspocnclo, na sua qualida
de elo commandanto dos bombefros volunt~rios de Oui
marrios, com as mesmas honras o continencias presta
rlas ao commancln11tc dos volunt.'1.rios do Porto, contri
buiram grn11do111onto pMa que a eoncorreneia ao se
gundo ospoctnculo fosso sonsivolmonte mnioi-, posto que 
ainda mo11os que regnl:w. 

Os numeres oxccut'l.rlos no segundo dia foram es
tes : cortor.ias a eavallo - grupos 1111s escadas - equi
lil>rios 110 trapollio força:; - intormcdio comico -
D ragão (<:avalio monhl'lo om alta escola)-duplo tra
pezio jogos icarios 2 Tierculos - argolas - Ara
besc" - jockoy po1·tt1g-uez. 

X'cste espoetaculo tornou-se notaYol a grande ova
ção espontancamonto feita no sr. José i\Iartins de Quei
roz, indo todos os seus camaradas á arena e trazendo-o 
em triumpho1 nos hombros1 a·é aos camarins. 

No 3.0 o ultimo espectaculo, realisado no domingo 
20, pórle dizer-se que a casa estava boa. O program
ma. elo c~pectal'ulo, quo tomos ií vista, era o seguinte : 

, ymphonia. 
1.0 -0uve1·tU?·e o a.prcsen~io da froupe de ama

dores . 
2.•-Jogos ica.rios. 
3.•--Beldomonio, cavallo montado em alt.'1. esoóla. 
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4-. 0 -'forniqucto (pclns crcnnças). 
f>.0- -0s dous llorculcs. 
6.0 -.\.s ocm-inas do Hiba.t~jo. 
7. 0 - Equilíbrio!! no trapczio. 
Intcrvallo do 15 minutos. 

Symphonia. 
1.0-Vôos. 
2.0 -Arabcsca (ogua cm liberdade). 
3 .0- Rigolotto, intonnedio comico. 
4-. 0 - A pcrcha. 
5 . 0 -Dragíio, cavallo montado cm alta c:1cóla.. 
G. 0-Duplo tmpozío. 
7.0 -0 jockcy portugu<'z. 
N'csto csp<'Cbculo o cnthusiasmo dos espcctadores 

chegou 9.0 delirio. As palmas e os bravos ornm conti
nuados. l<'oram offcrecidos bouquets, lindas corôas de 
louros com fiti~s do sê.ln., o pombas. Os am11.doros que 
mais nota.veis so tornarnm pelos sous trnbalhos foram 
levados em triumpho peloR sous companheiros o polos 
bombeiros voluntarios do Vianna. N'um momento de 
maior enthusiasmo pelo sr. JoH{ )fa1'tins do Queiroz, 
um grandíssimo numero do <'~pocta<lorc~, entro olles 
o presidente ela oamara o os e<walh<'iros mais impor
tAntes da ciclado, salt:iram ;Í arena a abraçai-o. Ern
fim, foi um voi dadeiro <lclirio. 

~ã-0 fazemos uma discrip<;âo minucio~a. do cada 
numero, porque grande pnrte d'cll<.'s eram os mesmos 
que foram executados no Palacio elo Crystal, e que o 
leitor já conhece. Hrforir-:ios-hcmos portanto apenas 
aos numeros novos, que cran1 os cc1uilibrios no trape
zio, pelo notaYcl oquilibrist.1 lisbonense o sr. Antonio 
Infame, os trabalhos elas orcanças elo collegio ele S. 
Lazaro, o os dos bomboil·os voluntarios do \"ianna. 

Os oquililafoe no trapêzio surprchenrlcram agra
diwelmente to<la a gente que não conhecia o elistinc
tissimo equiJjbrista. Que perfeição, que serenidade, que 
elegancia do posíções ! Catla posição que tomava uo 
trapezio era sattdacfa com mn ln·avo unisono e uma 
prolongada. salva do p:dmas. E então en~ para ver 
como do alto do trnpczio o som desmanchar a po«ição, 
agradecia com sorri~os para torlos os J ;tdo~, sem se 
perturbar, sem perder a soronidado do animo que o 
acompanhav!~ ! 

Os trab1tllios das crean<;as do oollogio do S. Lrc
zaro, ~tnto nns parallolas como no torniquete, mas es
pecialmente n'csto ultímo, tamhcm causaram C'nthusias
mo <WS csprctadon•s. As crcança1:1 appareciam acom
panhadas polo sou distinotissin10 profe"Hor o sr. Paulo 
Lauret, o exoC'lltavam succcssiv:imonte numoros ,-aria
dos, tornando-se no•iweis al~uma& plawhes, t:arilhos, 
saltos o di~·er;;as po~ic;"ieR, pela inexc"clivcl perícia com 
que foram ex ccu•ados. 

Finalmente, os trabalhos do~ bombeiros vohmta
rios do Yianna consistimm cm gnlllOS nas escadas, 
jogos icarios e duplo trapezio. Não: ·escutaram diffi
culdadcs, os jo"'ens ;i.ma<lorcs viannC'nscs ; mas os tra
balhos quo executaram foram feito!! com tal preci.;ão, 
tanta confianc;a, e olcgancin., '1110 merocC'mm a appro
vaç;io ele todos os 'IUO os presonc<'ar:un, o repo~frla.s 
chamadas aos sous executores o ao cli;;tincto professor 
que os ensaiou. 

Em todos os h'C's cliaq do cspectaculo foram di
rectores do circo os comman<lanto!! dos bombeiros vo
luntnrios do Porto e do Vianna, os srs. Guilherme 
Fernandes e Pereira Dias. O scn·iço do bilhetes e de 
policia do circo, foi disfrib1tido polos restantes bom-

beiros voluntarios que não cntrnrnm no;; espectaculos. 
A musica ora a bandii. de ca<;aclorcs n . 0 7, primorosii
mente regida pelo >leu digno mestre o sr. Argar, que 
n'uma hor1\ ensaiou a man·ha que o sr. Al>es Rente 
oompoz compoz P'WI\ ser aqui Cx"Cutacla na presença 
ele el-rei, que os bombeiros de \lianna quizoram que 
lá fosse tocacb cm homona~om <' obsequio aes seu;; 
camaradas elo Porto. 

Foram soto as corôas otfor<'ci<IM pchl corporação 
dos bombeiros volm1tarios do Yianna e pela clrecção 
da Companhia Fomcntnrlora, cm favor ela qu:.l tam
bem em destinado mcta<le elo producto 1:<1uido dos cs
pcctaculos. A primeira foi offerecida ao sr. José Mar
tins do Queiroz, <piando apro.icntou o sou cavallo Bel
dcmonio. A scgundn, ao grnpo do alumuoq <lo collegio 
de S. Laza.ro, pelos seus trabal11os no torniquete. A 
terceira, ao sr. A ntonio J n Cante, om segnida iios sons 
trabalhos de equilíbrio no t rapozio. A qmi.rta, clerlicnda 
á. briosn corpora~ão dos bombeiros voluntitrios do Porto, 
foi ontrogue :to scn secretario, o sr. '!'erra Vianna, em 
seguida Ms sous trabalhos do vondor; sendo n'ossa 
ocoasião tambcm entregno r\ quiuta c:orôa ao sr. Paulo 
Lauret, que ogualmonte ontrava nos roforiclos traba
Uios como fixo. A sexta rccobC'u-a o sr. Manool Go
mes, <tuando apresonton a sun <'gua. Arabesca cm li
berdade. E Jinalmo11to foi outra entregue ao sr. Gui
lherme Fernandes, commauclnnto dos Yoluntarios do 
Port-0, quando foi ií arena niandar os dois cavallos em 
que trnbalhavarn os l lorcule~ . 

Além elas corôas, f?ram offcrecidos bn1quets ao,; 
c.".·rnlheiros que tomaram 1>r.rte nos jogos ic ~rios, na'! 
oc.'l.rinas, o a diversos outros, o uma porção de pom
pas foram atiraclM tambcm a cli>ersos amadores . Nas 
ovações mais cnthusiasticas as clamas ::cena.varo dos 
camarotes com os lenços, o que produzia um effei•o 
lindissimo, o os cavalheiros atiravam {t arena com os 
seus chapeus. 

Os bombC'iros do Vianna podem orgulhnr-se de 
que realisaram as fostas mais cxplondidas que &Ili se 
teem presenceado. 

* 
* * 

No segunda-fei ra começaram os amadores :i. reti
rar, sondo todos acoinpanhaclos ;\, grire pelos bombei
ros voluntarios o pela clíro~ão ela Fomentadora , quo 
já tambem oompiirccera :i~ espoms. Cada despoclida 
que se fazia era acompanhada do um oôro 110 h ur1·ahs 
:i marcha <lo comboio e elo ~onoa com os lenços, que 
lhe dava um tom original, ainda não conhecido cm 
Yianna. 

Finalmente, para coroar todas e~sa8 festas, resta 
dizer que tudo se for. exaobmcnte como fôra annun
ciado nos prog .. ammas, sempre na melhor ordem e 
sem nm unico clc~astro, nem o mais Je,·e desgo~to. 

Yianna presenciou feitos esplrndidos, e os bom
beiros >oluntarios mostraram a Yorcla<lc ela maxima
quere1· 6 P'de1-. 

}fa"l"ia o commandanto conYiclado :i. assistir 1ís fos
tas os srs. inspeotores o commanclantcl> de voluntarios 
de todas as tetTl\S ao norte do Porto; mas infelizmente, 
por diversas eircumstancia~, não potleram comparecer 
sení'to o sr. inspootor do Braga, o comrnandanto dos YO

luutarios tambcm do Bmga, e representantes do Porto 
e ele Guímm·ães, visto que os rcspeetivos commancl:i.n
tes entravam nos trabalhos. 

- - -<::>OOOC>C>---
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José )lartins de Queiroz 

Como o fôra na sua y'ndn. n.o Porto p<Wa tomar 
parto ui~ luzida func~ão quo orn beneficio do cofro do 
Roa! J\.ssociação J [umanitaria Bombeiros Yoluntarios 
do Porto, so realisou ultimamento no Palacio elo C'rys
tal, foi enthusiasticamonte recebido cm Guimarães o 
estinun-cl commandantc elos Bombeiros Volunt:wios 
d'aquella ·ciclado o sr. J osé )fortins ele Queiroz. 

Eis corno um poriodico da localidade de~crrve 
esta rcccpção om quo mais vez evidentemente se pa
tenteou o subido apreço e a cordeai cstim:i que no seu 
comman<lantc consagram os Bombeiros Yoluntarios de 
Guimarães : 

«Üs briosos bombeiros Yoluntarios d'csta cidade, 
querendo dar ao sou sympathicc e coraj oso comman
dantc, o ex. mo sr . J osé ilfar tins do Queiroz, urnn. clc
ruonstração de quaotn estima tcom por s. oxc.•, e do 
quanto se congratulam pelos triumphos que s. cxc. ~ 
alcanç1lra, como c valleiro insigne entre os insigncs, 
tanto ha poucq em Lisboa, como agora no Porto, no 
cspectaculo no Circo Olympico, n~ presença de SS. 
:r.nvr., resolveram cspeml-o no sou regresso do Porto, 
e fazer-lhe uma rocepção a ma:~ sympatbica o consi
derada. 

Com effcito, na scgun<la-fcirn, dia em que o sr. 
J os6 )fartins rcgl·cssou a esta cidade, foram esporai-o 
e acompanharam-n'o até casa, cm numeroso e appara
toso cortejo, quo se compunha tlo dous batedores a ca
vallo, na frente, seguindo-se o C:l.l"l"O, cm quo vinha 
o a1-. Jos6 l\Iartins, pucbado a duas parelhas, e guia
do pelo seu irmão o sr. Gualtcr }fartins, dignis1;imo 
inspector dos inccudios, serYindo de trintanario nm 
bombeiro, e apoz ello todos os socios activos, protc
ctores e direcção da associação hu111anitaria elos Bom
beiros Voluntarios, cm cerca de 20 trens. 

A entrada n 'esta cidade foi jA de noite, o quo a 
tornou ainda talvez mais appara•osa, porque o prosti
to era l\llumiado por numerosos archotes, o que lho 
dava o aspecto ele marcha au:r flrtmbeciux. 

U ma banda de musica acompanha>a o prcstito, 
e tocou depois A porta. da casa do sr . José l\fortins, 
onde se levantHam cnthusias ticos e numerosos vivns 
a s. ex.• . » 

BOMBEIROS VO LUNTARIOS DO PORTO 

No dia 25 do passado, completou-se o setimo an
niversario da instituiç:.1o da Real Associação H um:mi
taria Bombeiros Voluntarios do Porto. 

Em signal de rogosijo esteve illuminada a gaz a 
fachada. do edificio da referida associação. 

* 
* * 

No dia 26 do passado, realisou-se no theatro do 
club de Cadouços, oro S. João da Foz, um sarau dra
matico-musical, promovido por alguns amadores, om 
beneficio do cofre da secção da Real Associação Ilu
manitaria Bombeiros Voluntarios do Porto, estabe
lecida n 'aquella localidade. 

Constou o espectacnlo das comedias Audiencia 

na salri, Cma cluivena de chá, Gue1·1·a aos Nunes, e 
da arit\ do R;be1·to d'Ev»euJ; e uma romanza da Lin
da de Cham?tmfr, cantada pelo reputado vfrtuose 
Frank ele Castro, acompanhada ao piano pelo sr . Ay
rcs Borges. 

A concorrcncia foi muito avultadn., cerca de qun
troccutnA possoas, na maior parte senhoras quo cnchin.m 
co111plctamcnte a sala do club. 

Todos os amadores foram muito applaudidos o 
ob~cc1uiaclos . 

.N'um elos intcrYallos o sr. )fonool Paes recitou 
uma poesia em que se cxa.ltavam os bombeiros volun
tarios. 

Ao que nos consta, o producto do cspectaculo as
cendi' a quarenta libras que, com auctorisaçlfo da gc
rencia da associação, \•ão ser applicadas em melhora
mentos na casa em que vae estabelecer-se o material 
o po~soal ela bomba n .0 2 que estaciona em S. João 
da Foz . 

Os theatros do Porto 

Po1· ter expirado o praso marcado pela auctori
cladc 1mpcrior do districto para nas casas ele especta
culo t";O proceder As obras ordenadas pela commissão, 
cm tempo nomeada par1i. estudar os moios ele em taes 
cas:i<i proYcnir qu11.lquor incendio, o sr. dr. J\Ioreira ela 
F onseca, os engenheiros Victoria e J cronymo de Faria, 
e os sul> delega ' o;; de saucle drs. Ferreira e P ereira 
)foita~, Yisitaram os theatros do P ríncipe Real, Bl\
quet o S. J oão. 

O p1·imeiro e ul timo foram achados em boas con
diç~cs tondo de soff1·er o segundo 1111 seguintes obras : 

Abrir uma cscfüh supplemcntm· quo dê acccsso 
ao ?0estaurant para o at.rio do lado da rua de Santo 
Antonio, alargM mais :\s porta~ das galerias, e cha
pear a fono os tectos dos corredores lateraes das pla
teias e a parede do prosccnio polo laclo interior. 

São completas, o d'isso somos testemunhas as 
obrn.s offoctna-las no thcatro Principo Real, e parece
nos que theatro nenhum cm Portugal estar{~ em me
lhores contlições. 

Por occasião do ser nomeada a commissão de 
vis toria, cstranh<:mos niio fazer p.'\rtO cl 'ella o sr. ins
pector gcriil do3 incendios que, além do seu cll"go, 6 
ongonhoiro reputado. Mais estranhe:t.a nos causa o não 
BClº cl u~mado a~ora, não atinando bom com os papeis 
que n'esta vistoria clcsompenharam o chefe do dís
tricto e os dous medicos a quem tinha sido mais ra
soavel substituir por um architecto decerto muito mais 
no caso ele julgar ela segurança d'um edificio, de que 
aquellos srs. 

OS INCENDIOS NOS THEATROS 

Do nosso reputado collega, o Diario de N oticias 
da capital, transcrevemos o seginte curioso artigo pu
blicado n'um dos seus ultimos numeros sob a epigraphe 
que levamos traçada. 

e Segundo uns interessantes estudos do sr . Augusto 
Folsch, havia cm 1870 uns 1:480 theatros na E uropa, 
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possuindo a França 337, Italia 29Ci, llcspanha 168 
(Podugal deveria aqui ter entmdo, ao menos com 30), 
lnglatena 159, Austría-Hungria lf>2. N'csta cont.a 
entrava Paris com 40, Londres com 2G, Napoles e 
l\Iilão a 10 cada um, Turim, lloma, Bruxellas a 10 
cada um . De 1760 a 1870 foram destruídos pelo fogo 
om todo o mundo 239 theatros. A cstatistica mais re
conto o mais exi1ctí~ diz que do 1851 a 1860 arderam 
69; do 1861 a 1870 arderam 09; o do 1871 a 1880 
arderam 181 theatros. Em 1881 arderam 28. Não é 
para admirar cm presen~.a. da phraso do um celebre 
architecto, quo disse: «0 destino do toclos os theatros 
é morrer polo fogo. » Sobre 262 thoatros incendiados: 
5 arderam antes de serem aberto:; ao publico; 70 nos 
sous 5 primeiros annos; 38 do sou G.0 ao 10.0 anno; 
45 do 11.0 ao 20.0 ; 27 do 21.0 ao 30.0

; 12 do 31.0 

ao 40. 0 ; 20 do 41.0 ao 50. 0 ; 17 do 51.º ao G0.0 ; 7 do 
61.0 ao 80.•; 8 do 81.0 ao 100.0 ; 3 depois do 100 an
nos do oxistoncia. Notem as garantias do existencia do 
venerando macrobio impiamente contlcmnado, o theatro 
da rua dos Condes. A duração media d 'csses theatros 
foi, pois, 22 annos e novo mozes. N'um período de 
310 annos, 1569 a 1879, encontra o s r. 1''olsch 616 
incendios de theatros, sendo 176 nos Eshclos Unidos, 
68 em Inglaterra, 63 em Ji'rança, 49 Allemanha, 45 
Italia, 2G Austria·Hungria, 24 Russia, 17 llespanha 
o Portugal, 30 no resto da Eur opa, 18 om oufros paizes 
Os mezes om q·ue occorreram mais incendios foram : 
janeiro, feyereiro, março e maio. Sobro 289 íucendios 
em 1878, e 373 cm 1881, occorreram: dtwante o dia 
19; durante a lwi·a que precede a enti·ada do publico 
5; dwr·ante a 1·epresenta9ão H ou 11; dtwante as duas 
horas que seguem o fim da 1·ep1·esentayão 23 ou 22 ; 
no 1·esto da noite 39 ou 40. D'aqui resulta quo a hora 
em que se fazem os preparativos da recita 6 a mais 
perigosa; é menos a da representação, porque a vigi
laneia é mais geral; é perigosissimo o periodo da.s duas 
horas que seguem a saída elo publico, e o resto da 
noite. 

As causas mais frequentes, segundo Folsch são : 
a multiplicidade das luzes e dos foye1·s; as explosões 
de gaz de illuminação; os fogos elo artificio; as illumi
nações excepoionaes da scena; os appa1·elhos ele aque
cimento; as descargas do armas elo fogo. Os meios 
preventivos no interior são: numerosos eonductores de 
agua ; vigilaneia incessante por um pessoal especial; 
processos rapiclos de aviso, sobro tudo signaes electricos; 
ordem absoluta a manter nas dependeocias da scena 
e do foyer; prohibição expressa de introduzir ma.terias 
perigosas ; isola.monto completo das decorações e das 
ma terias facilmente inflammaveis- Uma das conclusões 
a que se tem chegado nos meios preventivos é: isolar 
inteiramente os theatros de outros edificios ; separar 
absolutamente da scena a sala por uma grossa parede 
circumdante ; construir as grandes obras ele materiaes 
ininffammaveis; empregar quanto possivol o forro nos 
arranjos interiores da scena ; o tornar ininflamm1iveis 
a mndeira e as decorações; estabelocor escadas o cor
redores largos, bom traçados e uniformes, arejados e 
illuminados directament-e de fóra, e portanto dando 
sobre a fachada ; muitas escadas do dois metros de 
largura são proferíveis a poucas escadas muito largas. 
A commissito de Vienna aconselha um panno de bocca 
especial, cuja clescripç.lo, bastante complic.'l.da não se 
poderia resumir em poucas linhas. 

Estutisca de incéndios 

No mez findo cm Lisboa houve 15 incondios todos 
do dia o sendo a toque ele sinos 3. Tiveram começo 
em roupa 7, em palha 1, papeis 1, colchão 1, ma.ra
valhas 1, clmrniné, na fuligem 1, caixote com serra
dura l, explosão do ga;i; 1, de petroloo 1. N'estes in
cendios ficaram queimadas duas pessoas fallecendo 
uma. Por suspeita ele fogo na fabdca elo tabacos do 
Santa Apolonia, na occasião de fugir ao alarme, re
ceberam fodmontos 14 pessoas. 

No concelho ele Belem manifestaram-se 3 incen
clios e om um cl'clles morreu queimada uma creança. 

No concelho de Almada, ml explosão na fabrica 
de dynamito da Trafaria, houve um morto o J 4 feridos. 

No concelho dos Olivaes houve 2 incondios. 
No anno anterior no mesmo mçz deram-se em 

Lisboa, 24 fogos . 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BELEM 

Lawa funda clcsintellígencia entro os bombeiros 
municipacs o voluntarios de Belom. Sentimos que os 
chefes das referidas corporações não conseguissem con
vecor-se mutuamente da muita e 1·eciproca intclligen
cia que elevo reinar entre as duas corpora<;ões que tem 
tão largo campo p:i.ra a sua actividaclo o dedicação. 

Os bombeiros voluntaries ac.'\bam do apresentar 
as respcc tivo município o seguinte officio ou roprcsen
tação: 

clll.m0 • Ex.m•• Si·s . -Muito sento a aesooi:i.ção 
dos bombeiros voluntarios de Bolem ter do levar á 
presença da ex.ma e illustrada camara o já bom co
nhecido o lamontavel facto occorrido no dia 8 de fe
vereiro, em que esta corporação se viu offcnclida, son
do menos presada na peasoa do seu chefe. 

)fois a peito 6 ainda para tomar a desapreciação, 
quando ella parte de indivíduos que indevidamente 
vestem a humanitaria farda de bombeiro, cm detri
mento o dcslustro dos ve1·dadoiros dedicados, que com 
a sua dedicada assiduidade, estudo o dasassombt·o de 
viela so toem tornado merecedores da estima dos habi
tantes do concelho e do publico em geral. 

Para obviar, não aos confrontos que não os teme 
esta corporação, mas aos gravissimos inconvenientes, 
sempre do prevêr e aguardar n'estos lances affiictivos, 
em que periga até o proprio serviço, entendeu esta 
corporação, reunida em sessão extraordinaria de so
cios activos, fazer á ex. ma e illnstrada oamara os se
guintes podidos : 

l. 0 - Que o digníssimo vereador elo pelouxo dos 
incendios faça sentir por meio ele officio, do qual esta 
assooi:i.ção archivant copia, o inconveniente procedi
mento elos indivíduos que dcsattendoram a observação 
feit.'\ pelo chefe ele uma corporação qne oxist.o ha qua
tro ::mnos. 

2.0 - Que se dêem terminantes ordens para que 
nenhum individuo expulso de qualquer associação pos
sa n'outra ser admittido, e menos ainda organisar 
qualquer d 'est.'\ índole. 

3. • - Que só s~ja permittida a farda do bombei
ro voluntario aos individuos examinados perante um 
jury composto elo inspector e sub-inspoctor, chefe e 
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sub-chefes dos bombeiros volunmrios do concelho, em 
predio acommoclado ás condições de um tal exame, o 
qual nunC<~ poderá ser inferior a quatro andares. 

4. 0 - Que o chefe de qualquer corporação assim 
org:i.nisada se apresente ao chefe da co1·poração mais 
antiga ou quem suas vezes fizer, em todas as occasiõcs 
de sini~tros ou formaturas. 

A corporação esperando da illustração, zelo e re
conhecida boa vontí\de de cx.m• ct.m::mt em levantar 
á altura em que deve estar este tão importante ramo 
de serviço publico de cujo bom desempenho depende 
<~ segurança das vidas e fazendas dos nossos concida
dãos, aguarda uma favoravel e prompta resolução, 
reservando-se no caso contrario a. associação it appel
la.r para. o tribunal da. imprensa. » 

-----><»---

Em Lisboa 

Reuniu-se ultimamente a asscmbléa geral dii. Asso
ciaçlto serviço voluntario de a.mbulancias cm incendios, 
para proceder :~ eleição a.nmml dos seus corpos ge
rentes, ficando eleitos para a mesa c1s assemblea geral 
os srs: Carlos Barreiros, D. d'Olivoir& Gaya, J ulio Mo
reira. Feio, Sabino Roza, Cruz :\lorcirn e José Leal; 
para. a direcção os srs.: dr. Salgueiro ele Almeida, Leo
nel fü~rros d 'Assmnpção, r'erreira Lobo, Adriano Feio, 
Pimenta Rodrigues, Pedro Costa o Francisco .Maiato, 
e pa.rn. o conselho fiscal os srs. Lima Carvalho, Pires 
Marinho e Emilio Mertcns. 

* 
* * 

Tem 'havido ultimamente bastantes incondios não 
sondo porem felizmente de vulto. O mais importante 
foi um occorrido pelas seis e meia da manhã que re
bentou com violcncia no prcclio abanac.,'\dO na cal
çada do Galvão, n.0 28. Luctou se por mais de uma 
hora contra i~ falta do soccolTOS e de t.gna, pois aquelln. 
rua ainda nã,o estA canalisada. Era inquilino da casa 
o sr. Pedro Augusto Campello de Andrade, que está 
com sua família a tomar ares cm Campolide. Ante
hontcin de manhã um criado do sr. Andrade foi ali 
fazer a comida para um macáco, e dizem que foi este 
animal que em altos gritos den o alarme. Dizem tam
bcm que um guarda das terras que ficam na recta
guarcla do j:lredio vira de noit'ol claridade dentro de 
C<'l.sa, mas que julgando estar habitada, não prestou 
mais attenção. O prcdio ardeu todo, e ficou ta.mbem 
damnificado o telhado da casa contigua, em qtte mota 
o sr. Benjamin Cosmelli. Prestaram bons serviços uma 
força de marinheiros da corveta Estephania e de caval
faria 4, lanceiros e infanteria 1. "\ primeira bombn. 
que a.pparcceu foi a da Casa. Pia. Acudiu t.•nnbem de
pois o material do districto do concelho. A primeira 
agua consumida foi a que o sr. Cosmelli tiniu~ cm de
posito no seu jardim, e que para ali faz condtrnir de 
de longe com ba~tante dcspeza.. As canoças da camara 
iam buscar agua ás boccas de incendio na calça.ela. da 
Ajud:~, o que tornava muito demorad~i a extincção. 
A força de marinheiros, commandada por um tenente, 
apenas chegou, começou a fazer serviço indo buscar a 
agua em baldes á quinta de el-rei, que fica fronteira 
á C<'l.sa incendiada. A mobilia em parte, foi salva. pelas 

primeiras pessoas qne acudixam . Estava segura na 
companhia Ji'idelidcide em 1:000;5000 réis. O predio 
está na mesma companhia em 2:000;5000 reis, e é seu 
proprietario o sr. Domingos Rafael .Alves. De Lisboa 
foram manda.das avançar tambcm até o local, as ma
chinas da 5." companhia e alguns bombeiros. Só n'a
quclla calçada, at6 n.o predio incendiado, ha oitenta 
inquilinos. 

* 
* * 

l!"oram intimados no dia 21 do passado, os pro
prietaríos dos thca.tr"s de Lisbo:i, a darem começo, no 
praso de quinze dias, ás obras necessarias para evitar 
desgraças por occasião de inccndio, e conforme as in
dicações da commis~ão que fora nomeada. para ese fim. 

Esta determinação da auctoridade tem levantado 
grande celeuma, appareccndo, como sempre que se 
tracte de interesses, quem a acoime de favor:tismo para 
certos theatros. 

O que 6 porem indubitavel e que quasi todos os 
thcatros de Lisboa precisavam de urgentes e inadiaveis 
obras, pois que em mnito pouca. conta se tinha a viela 
e segurrmça dos espectadorcs e a auctoriclac1e sendo ri
gorosa cm tão momentoso :issumpto, cumpre apenas o 
seu dever. 

* 

Ultimamente foi da(fa uma ordem para que os 
bombeiros que se achem de serviço na est:tção principal 
do telcphonc não participem a qualquer bombeiro ou 
empregado de seg:uro, oude se manifesta qualquer in
ccnclio, quando estes empregados forem, como costumam 
a uma estação fazer essa pergunta. 

Não conhecemos as rasões qne determinaram uma 
tal ordem que 1i primeira vista parece um contraeenso. 

A' Folha da nianhã 

Diz este nosso collega ele Barccllos no seu numero 
160 dn 24 do pii.ssado : 

«Pertence a.o n .0 10 do 1.0 anno elo nosso illus
trado collt>ga, ((O Bombeiro Portuguez», o primeiro 
:trtigo que com a devida venia transcrevemos no lu
gn.r d 'honrn do nosso jornal. 

Acompanha aquclle conscencioso escripto, um re
trato de S. M. el-rei o sr. D . Luiz habilmente gra.va,
do por F . Pastor. » 

Agradecendo a honra ela transcripção, permitta
nos <t FoZha da Manhã uma r11tificação a que, com 
fritnque::m, não é estranha uma certa v11idade :- é do 
n . 0 1 O elo sexto anno que é trausçripto a.quelle artigo, 
e não elo primefro como um erro typographico faz de
p!·ehenelcr. 

Varias ~noticias 

Deu-se uma lament<wel desgraça, na freguezia de 
Arcov.ello, logar da Pedra, Alva, concelho de Gaya 

'. 
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no dia 17 rlo passado, pelas 11 horas da manhã. Duas 
creanç.as menores quo h:wiam ficado ;~ dormir, focha
cfas n'uma casa, cmquanto pao c mão tinham vindo ao 
P orto, acordaram o lançaram fogo a umas armações 
de andores, morrendo quoimatlM. A casa ficou redu
zida a cinzas. 

* * 
Falia-se em Draga da rcalisa~ão d 'um ospectaculo 

gymnastico cm beneficio do cofro dos Bombeiros Yo
luntarios d'aquolh cidado como os que tão brilhante
mente so off< ctuaram n'csta ciclado o em Yianna elo 
Castello. 

A associação dos Bombeiros Voluntarios do Bra
ga, se bom nos lembra, a primcirn que se organisou 
no norte depois cfa t1 'esta ciditdo, não se encontra hoj e 
em estndo muito prospero, tendo uma existencia bas
tante accidontada que a to in forçado a porclor nm tanto 
ela importancia com quo cm principio so apresentou. 

F azemos votos para quo o cspectaoulo projectaclo 
se realise o recompondo com o seu produeto as suns 
finanças, a associação elos Bombeiros Voluntarios Bra
carenses possa enti-ar cm melhores dias. 

Na Provincia 

No lo~ar da Pcdrulhn, frcgur?.ia de Santa Cruz, 
houYe no dia 24 do p:1ssado um violento inccnclio. 

Quando ns bomba~ chogamm no local do sinistro 
já o fogo tinha tomado grandes proporçõci;, não sondo 
possível oxtinguil-o, tanto pob falta d 'agua u 'aquclles 
sítios, como polos dcpositos do palha o lenha que hav1a 
em algumas casas. 

Ficaram redu?.idn11 a cinzas G casas, onde se abri
gavam algumas fami lins pobres, que nada podoram 
salvar ficando tambom clostruido o melhor predio do 
Jogar. 

* 
* * 

Arderem os pinhaes dos mnrquozcs do 1\Iinas, pro
ximo do Barreiro. Era aterrador o aspeoto elo inoendio. 

.. 
* * 

Arderam e50 cargas de cortiça na estação do 
Alcaçovas . 

* 
* * 

No dia 24 do passado dou-se cm uma matta muito 
espessa do logar da Vermelha, :t margom do riacho Al
fusqueiro, no concelho do . \ guoda um violento incendio . 

. Umas mull1eres que do Aguocla iam P<'\ra a serra, 
esti'rnram alli perto a fa?.01· um cosiuhado, anaujando 
lume e este communioou-so ;\ matta que ardeu. O in
oendio começou ua margem direiti1 do r io, mas as lín
guas de fogo eram tão oxtcn~as, que podoram chegar 
á margem esquerda, onde tamoem havia matta. que 
igualmente ardeu. Depois elo lnvrar 1~ vontade conse
guiu-se do.minar o incondio polo meio da tarde. 

BOMBEIROS MUNlCIPAES DO PORTO 

Xo dia 20 elo ,p;1~.;ado, no adro da Sc1il1ora da 
Conceição, teve oxercicio, pch\s f> horas da tarde, a 
secç.lo do bombei1·os muuicipacs, do ::i. João ela Foz 
do Douro, n.anobrando :í ordem do sou rospectivo pri
meiro patrão. 

.. * 
Xo domingo, 28 do passado, tambom o corpo de 

bombeiros municipaes <l"csta cidade teve oxorcioio na~ 
casas ela Academia Polytcohnic1i. 

)fanobrou :t ordem elo sr. inspootor gorai. 

Pavoroso incendio 

Xoticias telegrnphioas ohogadM do Lisboa dito oo
nheoimooto d'um pavoroso inoenclio que pelas ti-os ho
ras da madrugada cl'hontom se declarou na fabrica ele 
serração de madeiras a vapor elo Bernardino, filho & 
Rbeiro, na rua do Unes do Tojo. 

As labaredas passaram rapi<lamonto para os de
posit-Os ele madeiras elos mesmo~ indu&trincs o para os 
de Ca,,imiro José .Fernando~, clostruindo tudo comple
tamente, n'uma arca do 170 motros elo comprido por 
30 de largo, desde o cacs do Tojo ató ao Aterro. 

Os preclios contiguos ao Aterro soffroram tambem 
prejuisos por causa da agua o do cafor elas labaredas. 

~Ietade ela estanoia do madeiras do Lino foi tam
bem destruida. 

Ficaram foriclos 10 bombefros (em outras noticias 
lemos vinte) o inspcctor elos inocndios e seu 1~juclanto 
e 6 marinheiros. O bombeiro voluntario F reitas Rego, 
tambem ficou muito mal tmctado. O bombeiro 111 es 
tando a trabalhar, cahiu mortalmente viotima d'uma 
congestão pulmonar, outros dizem que c1 'uma aneuris
ma. 

Os projuizos são aval!a<los em mais de 200 coutos. 
Os v:wios estabolooimontos estavam seguros na F oonix, 
Fidelidade, Norwich, Proviilonto, Qucon, Bonança, 
Firmeza. A Fidelidade 6 a mais prej udicada. 

O sr. ministro elo reino ostovo no local elo sinis
tro, e mandou clistdbuir dinheiro pelos bombeiros e 

. marinheiros que todos trabalharam heroicamente. E l
rei apparcceu tambcm :\s 10 cll\ m:\nhã. 

Os toques ele rebate pozcram a ciclacle em alar
me, comparecendo no local cio sinistro todo o pessoal 
e material dos incendios elo Lisboa, Olivaes, Arsenal 
ela Marinha, Alfandega, Lumiar, Almada, a guarni
ção ele todos os navios do guena surtos no Tojo, ope
rai;os ela camara, etc. etc.; C..'\loula-so que trabalharam 
na extiuoção cêrc..'\ do 1.500 pessoas . 

Ohronica quinzenal 

E u tinha agora uma magnifica. oco1i.sião de me 
dar aros de granil seigneur para com os leitores do 
Bombeiro P ortugtiez . .Bastava. que a redaoção cl_'esta 
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folha fizesse inserir n'cste namoro, om typo norman
do,· a seguinte advcrtencia : 

aO nosso,, .-aqui uns adjcctivos quaesquor, 01> 

do costumo - cln·onista suspende durante algum tempo 
as suas revist:lS, porque se achi\ ausente do P ort-0, cm 
uso de banho:i elo mar; ou então, «porque p.'lrtiu para 
o estrangeiro, om digressão de recreio. » 

No primeiro caso deixava-se manhosamente campo ' 
aberto pam so supp•>r que o auctor d'os tas linhas hi\
via ido cm direcção a alguma prv.ia distante cl'osta 
cidade, das qno só os homens do importancia nas ar
tes, nas scioncias, na litteriitura <' na política frequen
tam, e d'ondo mo não seria facil escrever uma chro
nica., por mo <'ncontrar affastado da :hca dos aconteci
mentos. 

Ao pa~so quo o leitor pensaria isto com toda a in
genuidade eh~ sua alma sincera e bem fot·madn, cu 
desde a Foz ou ?ifathozinhos - quando muito - ria-mo 
da sua canclw·a. 

Em todo o caso salvavam-se as :l.pparencias : os 
meus collegas não mentiam ao publico com a notici:l. 
bombastica da minha retirada accident.\I. 

Pela parto que me toca, imitava pouco mais ou 
menos o systcma d'um sujeito omponhado até ~ts ore
lhas, mas muito catholico e tomonto a Deus, que man
dava responder pelos creados a todos os crédores quo 
lhe exigiam o pagamento ele um1L divida : 

«0 sr. Fulano está de carna.» 
Dizia. cllo, estira.ndo-se, n'esso momento, em cima 

do leito: «assim, não falto á verdade.» 
Mas a partida para o estrangeiro era cousa mais 

séria. Como os assignantes se dariam a tratos com a 
imaginação a fim do adivinharem para onde eu tcrin. 
sahido ! Estar(L em San Sebastian, om Deauville, om 
Biarritz, cm O:wlsbad, em algum d'cstes sitios aondo 
concorrem todos os annos, na cpoca do verão, as prin
cipaes celebridades europeias ? 

E a minha individualidade a aug mentar de v:ifor 
com hypothescs tifo arrojadas ! 

Podia cumprir, porém, facilmente e com modes
tia o compromisso ele deixar o paiz. Encaminhava-mo 
até Valença, atravessava o rio }l inho, o depois de as
sent.'\r arraiacs cm Tuy, já ningucm mo accusaria de 
intrujão. 

Apczar do que esta directrir. apresentava um incon
venient.e, o grande. Vem <'lle a sot· --poder alguom 
que desconhecesse a chorographia hespanhola ou igno
rasse onde ni\Sci, presumir quo cu tinha ido ... á terra. 

Nada. 'l'uy fica lançado {L margem, por causa das 
duvidas. L it passai- por gallego, mais tai-de. 

Tudo isto veio a proposito cl'um jornalista da capi
tal que so clcspccliu diplomaticamonto dos seus leitores, 
affirmando que precisava tratar-se, o que não passon 
dos Olivacs. 

Ibe1·us tambom podia ir, arremedando o sou col
lega de Lisboa, para Valia.dares, para Ermezinde, ou 
para Custoias, mas, como é dos taes que - ou tudo, 
ou nada, na impossibilidade do fazer uma viajata até 
á Austria-J lungria, fica no Porto o nem sequer muda 
de casa. 

E 1 triste, mas profundamente l'oal. 

* 
* * 

Nunca appareccm tantos freguezes para os thea
tros como qUAndo elles estão fechados . Avançamos esta 
proposição, porque a cada canto eo ouve agora : 

-- - ------ -
(<Não haver thC'tttro sempre é uma espiga!» . 
«Que aborrecimento! So ao mcnoa houvesse thea

tro !n 
Os queixosos maiR salientes são uns aspirantes a 

jlcmem·s quo raras V<'Zl'S põem os pés no Baquet ou no 
Príncipe }{cal, ma~ que agora se apro,·citam do ensejo 
para arrotar clegancia. 

D escani;em, meus meninos. Segundo consta, va
mos ter nma companhii\ de zarzuela, outrn de cavalli
nhos, a Virginin )lnl'ini, a celebro funambula Speltc
rini, o diabo! 

Jámais houve carestia que não fosso seguida de 
fartura. 

Ycrdadc, vcr<l:~fo, o Garraio foi ingrato. Deixou 
o Porto um mcz sem companhia elo opereta e trccou
nos pela Figtteim ela Foz! .\nclariam aqui intrigas e 
intluencias da Societ6 fina11cie1·e, que quiz desviar a 
corrente do cspect-Ldorcs para o sen porto elo mar? 

Emfim, c<L veremos o tamanho elas lwvas que trou
xerem os actorcs o actrizes. 

* 
* * 

Entre um cmprezario e um auctor que se não dis
tingue pelo cumprimento elos contratos : 

- Olhe q110 necessito da peç-a para d'aqui a um 
mev.. 

- Dou-ll10 a minha palavra ... 
- Não quero palavras ; quero acto$. 

Oalino entra n'uma livraria o compra um exem
plar elo Primo Bazilio. Sac, volta d 'ai li a bocado e pede 
outro. 

- Então pordou o exemplar quo :.>.inda agora com
prou? pergunta o livreiro. 

- Não sr., ó que quero lêr o livro duas vezes. 

Cumulos : 
O do crime - Matar ... o tempo. 
O do sangue-frio n'um sentenciado :l guílhotina

Não perder a cabeça .. . no dia ela execução. 
O da mononmnia religiosa - Acompanhar uma 

procissão levando na mão a vela .. . d'um navio. 

81 cl'agosto. lbe1·us. 

O Bornbf'iro Portuguez a nnuneia toda8 
as 1n1blicaçue8 liUe rariRl!I de (aue lbe for en
, ·iado aun e:oi'e1111•la r. 
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Escriptorio, rua. do Mirante n.• 9.-Porto. 
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